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Ensino universitário da Ecologia Humana: o caso particular da 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 

Lisboa - um contributo 

Francisco Carvalho1 

Resumo 

Culminando um processo de maturação, que perdura praticamente até ao início dos anos 70 do 

século passado, a Ecologia Humana adquiriu contornos mais precisos sendo na actualidade 

entendida como um novo nível de pensamento ao alcance das diferentes disciplinas no que se 

refere ao diálogo Homem-Natureza. Esta nova e diferente dimensão de análise, centrada nas 

interacções População-Sociedade-Ambiente e que visa conciliar os comportamentos da sociosfera 

com os da biosfera, é ensinada desde a década passada na Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas (FCSH) da Universidade Nova de Lisboa (UNL). Com o presente artigo procuramos 

contribuir para a divulgação da Ecologia Humana na FCSH e simultaneamente pôr em evidência 

o papel pioneiro que nesse âmbito coube ao Prof. Manuel Nazareth. 

Palavras-Chave: Ecologia, Ecologia Humana, Ensino, Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas 

 
 

Abstract 

Up to the beginning of the 70’s decade of the past century Human Ecology benefited from a 

developing process, but it was only from then onwards that this subject of study achieved new 

and more defined “boundaries”, being regarded as a new thinking level in the context of several 

disciplines in what concerns the interrelationship Man-Nature. This new and different 

perspective of analysis, that is centered in the interactions Population-Society-Environment and 

directed to conciliate the sociosphere and biosphere behaviours, is taught in the Faculty of Social 

and Human Sciences of the Lisbon New University, since the last decade. This article aims at 

contributing to the disclosure of Human Ecology subject in this Faculty and emphasysing the 

pioneer role of   Prof. Manuel Nazareth in the promotion of this type of studies. 

Key Words: Ecology, Human Ecology, Teaching, Faculty of Social and Human Sciences 
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1. Introdução  

 

Numa primeira e aparentemente óbvia aproximação à Ecologia Humana podemos dizer 

que estamos perante uma Ecologia centrada na espécie humana. A questão é que se 

trata de uma espécie peculiar - biologicamente frágil, vulnerável a situações de doença e 

acidente, heterotrófica, no entanto, possuidora de grande capacidade de comunicação e 

de mobilidade, capaz de produzir e de transmitir cultura de geração em geração, de 

transformar o ambiente de relação.  

 

Acontece que o ambiente é uma totalidade complexa, uma constelação de elementos 

biológicos, físicos, sociais, culturais, interdependentes e funcionalmente integrados. Não 

se trata da acepção do ambiente centrada no biocentrismo, que ao identificá-lo com a 

natureza secundariza as necessidades humanas. Também não é a dimensão 

exclusivamente antropocêntrica, onde as preocupações com o envolvimento assentam nas 

necessidades humanas e a importância da preservação só vai até onde isso for útil ao 

Homem, cujas consequências na actual situação são conhecidas. É, antes, uma visão 

integradora (ecocêntrica) do ambiente plural, que incorpora e combina os elementos 

naturais (orgânicos e inorgânicos) e os culturais que dão suporte à vida onde quer que ela 

se desenvolva e que pode observar-se em diferentes escalas - da nossa casa, a primeira 

camada ecológica construída de que fala Lamy (1995, 2001), ao Planeta, a casa comum de 

destino (Barbault, 2003).  

 

Falar de “meio” ambiente sempre suscita a questão de saber onde está o outro meio, pelo 

que uma análise mais atenta, porque mais completa, aconselha a encarar o ambiente 

com tudo aquilo que nos envolve, desde as variáveis do envolvimento próximo às dos 

mais distantes. Daí que ao ambiente natural, com os seus factores abióticos e bióticos e 

correspondentes interacções, tenhamos de associar o ambiente humano, o ambiente 

construído. Sucede que o ambiente construído é complexo, prolixo, integra elementos tão 

diferentes como a família, a habitação, as comunicações, os transportes, o trabalho, a 

organização social, a actividade política, a religião, as emoções, os valores (respeito, 

solidariedade, responsabilidade, equidade, justiça…).  
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Tudo está conectado. Afinal, é tão prejudicial à qualidade de vida o derrube de árvores ou 

a poluição do ar, da água e do solo, quanto, por exemplo, a vertigem consumista, o stress, 

a especulação, a violência, a iliteracia, a pobreza, o urbanismo desordenado, qualquer 

forma de violação dos direitos humanos. O que leva a convocar Acot (1988:161) quando, 

com toda a pertinência, interroga, e nos interroga, sobre se “mudarão as relações do 

homem com a natureza sem que mudem as relações dos homens consigo próprios?”  

 

É pois a espécie humana, com as suas interacções intra-específicas e inter-específicas, 

constituída por indivíduos dotados de uma dupla memória, como faz notar Nazareth 

(1996), - a biológica (que se inscreve na dupla espiral do código genético) e a cultural (que 

nos diferencia dos outros animais) -, no fundo e como diria Lessa (1984), o único grupo 

zoológico dotado de espiritualidade, que emerge como sujeito e objecto de estudo desta 

novel disciplina. Como entender então a Ecologia Humana nos dias de hoje?  

 

Depois de uma lenta maturação, em que chega a ser encarada como um capítulo de uma 

ciência ou a síntese de todas as ciências ou o estudo das áreas marginais de todas as 

ciências, é hoje um novo domínio do saber, um novo nível de pensamento, ao alcance das 

diferentes disciplinas (Carvalho, 2007; 2008, Nazareth, 2004, Young, 1983). Como 

explica Nazareth (2004: 65): 

 

“É definida como o estudo das relações, em tempo e espaço, entre a espécie 

humana e as outras componentes e processos do ecossistema de que é parte 

integrante. O seu objectivo é conhecer a forma como as populações humanas 

concebem, usam e afectam o ambiente, bem como o tipo de respostas existentes às 

mudanças ocorridas no ambiente biológico, social e cultural” (o itálico é da 

fonte).          

 

Ao debruçar-se sobre as populações humanas e a sua organização e funcionamento em 

comunidades, a Ecologia da nossa espécie introduz uma nova dimensão na 

conceptualização da Ecologia, no sentido da humanização dos comportamentos do 

Homem no contexto da dinâmica das interacções entre si, com os ambientes com que se 

relaciona e destes relativamente ao ser humano. Trata-se de uma nova forma de olhar 

para tudo o que nos rodeia e de (re)equacionar como as gerações futuras deverão viver o 

quotidiano. É a um tempo uma Ecologia circunscrita e ampla - circunscrita na medida 

em que voltada para uma só espécie; ampla já que as relações sociais e as determinantes 
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culturais que a informam são colocadas ao mesmo nível que os factores externos 

envolventes. 

 

Uma abordagem à luz da Ecologia Humana renuncia, por princípio, à 

multidisciplinaridade privilegiando a interdisciplinaridade/transdisciplinaridade. 

Dizemos que renuncia à multidisciplinaridade, na medida em que esta aborda um dado 

objecto de estudo consoante os vários pontos de vista da justaposição de saberes 

especializados, mas como não coloca em evidência os laços necessários que fundamentam 

o objectivo redunda na fragmentação do objecto de estudo, com as consequências que se 

conhecem. Salientamos que ela privilegia a interdisciplinaridade, uma vez que o 

investigador centra-se no objecto de estudo, sendo a praxis disciplinar reforçada pela 

frequência das ciências conexas, insistindo na fecundidade dos laços sobre os quais se 

apoia o essencial da argumentação. Mas logo associamos a transdisciplinaridade porque, 

sem embargo da relevância da interdisciplinaridade, esta abordagem pode, no limite, não 

adoptar forçosamente o distanciamento crítico necessário ao reequacionamento dos seus 

próprios fundamentos.  

 

Esta abertura à interdisciplinaridade/transdisciplinaridade a que a Ecologia Humana 

convida e conduz o investigador é, portanto, oposta à linearidade do raciocínio causa-

efeito, contrapondo a um tal raciocínio uma relação de reciprocidade contexto-efeitos, já 

que estes reagem sobre as causas e alteram o contexto (Trocmé-Fabre, 2005). À luz deste 

entendimento, a Ecologia Humana procura (re)ligar os saberes especializados das 

ciências naturais e das ciências sociais e humanas, de molde a possibilitar a construção 

de um saber não compartimentado acerca do Homem e das suas circunstâncias, mas, 

antes, um saber que cruze, inter-relacione e integre os dados de cada domínio no 

conjunto dos outros.  

 

Disciplina de cruzamento, qual “ponte” que liga o particularmente natural e o 

particularmente social, a Ecologia Humana pode ser encarada sob várias dimensões, 

uma dais quais é desde logo certamente a do seu ensino ao nível universitário.  
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2. O ensino da Ecologia Humana na FCSH  

 

2. 1. Breve cronologia  

 

O ensino da Ecologia Humana enquanto tal é recente entre nós. Remonta aos anos 70 do 

século passado e na sua origem encontramos a Universidade de Évora, como instituição 

de acolhimento, e nela académicos como Almerinda Lessa, Manuel Guerreiro, Ribeiro 

Telles, Cruz de Carvalho e Manuel Nazareth entre os seus protagonistas. Possuidores de 

formações diferentes – Medicina, Agronomia, Arquitectura Paisagista e Demografia, 

respectivamente, mobilizou-os a preocupação de, através do cruzamento dos seus 

saberes, poderem contribuir para o aprofundamento do estudo do Homem como factor 

ecológico. Em particular, ao Professor Manuel Nazareth e seus discípulos fica a dever-se 

o arranque e a expansão da disciplina noutros estabelecimentos de ensino superior, 

nomeadamente na FCSH.   

 

No início da última década, com efeito, a Demografia abriu o caminho ao ensino da 

Ecologia Humana na FCSH. É assim que, no ano lectivo de 1993-1994, o conjunto de 

disciplinas do Mestrado em Demografia Histórica e Social, instituído em 1983, passa a 

integrar uma disciplina designada Princípios Básicos de Ecologia Humana.  

 

Um outro e mais significativo passo foi dado em 1995 com a criação do curso Mestrado 

em Estudos da População e Ecologia Humana. Um ano depois, em 1996, o curso de 

Licenciatura em Sociologia é reestruturado, tendo daí resultado a leccionação, como 

cadeiras opcionais, tanto para os alunos dessa Licenciatura como para os da Licenciatura 

em Ciência Politica e Relações Internacionais, das disciplinas de Ecologia Humana e 

Prospectiva I e de Ecologia Humana e Prospectiva II. 

 

Em 1997, o curso de Mestrado em Estudos da População e Ecologia Humana deu lugar 

ao curso de Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos, que no 

ano lectivo de 2008/2009 completa o seu 12.º ano de funcionamento. Desde então este 

curso conheceu várias reestruturações, sendo a Ecologia Humana em definitivo 

desenvolvida. O plano de estudos do referido Mestrado em Ecologia Humana e 

Problemas Sociais Contemporâneos inseria-se num programa de ensino e investigação, 

que envolvia uma rede de universidades europeias, entre as quais a UNL através da 

FCSH, que formalmente adere a este programa em 1996.   
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Posteriormente, em 2000, a Ecologia Humana passa a constituir uma das especialidades 

do Doutoramento no ramo Relações Internacionais, instituído nesse ano. Ainda em 2000 

é criado o Grupo de Ciência Politica e Relações Internacionais, no seio do qual a Ecologia 

Humana é reconhecida como umas das disciplinas de especialidade para efeito de 

realização de provas de agregação e concurso.  

 

Nesta sequência de factos e acontecimentos é de registar ainda que em 2003 o curso de 

Licenciatura em Ciência Politica e Relações Internacionais é reestruturado, passando a 

Ecologia Humana a fazer parte do respectivo plano curricular. A partir de então, esta 

disciplina é tornada obrigatória, assim se mantendo até hoje, já após a adequação dos 

cursos ao processo de Bolonha. 

  

Esta é, em traços necessariamente muito gerais e de um ponto de vista tão só 

cronológico, a evolução da Ecologia Humana na FSCH. Cremos, porém, que vale a pena 

conhecer, com o desenvolvimento possível, o percurso da Ecologia Humana, a partir de 

uma perspectiva menos cronológica e mais sequencial em termos de ciclo de estudos: 

Licenciatura, Mestrado e Doutoramento, colocando o enfoque no movimento de alunos e 

noutros elementos julgados pertinentes. É o que se irá tentar apresentar a seguir, tendo 

por base, fundamentalmente, a legislação/regulamentação aplicável, a informação 

estatística e a documentação programática disponíveis.2   

 

2. 2. A Ecologia Humana nos cursos de Licenciatura em Sociologia e em Ciência 

Politica e Relações Internacionais 

 

Se como se disse na nota introdutória, o ano lectivo de 1993-1994 e o Mestrado em 

Demografia Histórica e Social marcam o inicio oficial na FCSH do ensino da Ecologia 

Humana, com a então designada disciplina Princípios Básicos de Ecologia Humana, já ao 

nível de Licenciatura é a Sociologia e também a Ciência Politica e Relações 

Internacionais que abrem o caminho à nova disciplina. 

                                                 
2 Para obviar a repetições desnecessárias refere-se aqui que, salvo indicação em contrário, todos 

os quadros estatísticos adiante apresentados têm como fonte os registos facultados pela 

Repartição de Serviços Académicos da FCSH, cuja disponibilidade cumpre agradecer. Do mesmo 

passo, se agradece ao Departamento de Estudos Políticos, mormente à Prof. Doutora Teresa 

Rodrigues e à Dr.ª Maria da Luz Ginja, a informação disponibilizada. 
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Tudo começa com a reestruturação do curso de Licenciatura em Sociologia, formalizada 

em 19963. Na sequência dessa reestruturação, o referido curso passar a ter na sua oferta 

de ensino, entre outras, as disciplinas opcionais Ecologia Humana e Ecologia Humana e 

Prospectiva, ambas integradas na Área de Estudos da População e Ecologia Humana. 

Esta era uma das áreas de especialização consagradas no referido curso4, cujo plano 

curricular incluía disciplinas do âmbito da Ecologia Humana e outras afins5.   

 

O regulamento que reestruturou a Licenciatura em Sociologia previa que anualmente fossem fixadas 

as disciplinas optativas a funcionar, bem o número máximo de alunos que se podiam inscrever em 

cada. Para efeito de leccionação, foram fixadas as disciplinas Ecologia Humana e Prospectiva I e 

Ecologia Humana e Prospectivas II e o ensino alargado aos alunos das Licenciaturas em Sociologia e 

em Ciência Politica e Relações Internacionais6. Uma e outra eram cadeiras opcionais semestrais com 

precedência (apenas os estudantes com aproveitamento em Prospectiva I podiam frequentar a II), 

assim funcionando desde 1998/1999 a 2002/2003. O ensino das referidas disciplinas repartia-se por 

dois semestres, sendo que o 1.º semestre correspondia à aprendizagem intensiva de técnicas e 

instrumentos de análise e prospectiva e o 2.º semestre consistia na realização de um trabalho prático de 

aplicação. Por outro lado, ambas as disciplinas foram estruturadas em quatro módulos: 

 

- Módulo 1: Demografia, Ecologia Humana, Prospectiva e os Grandes Problemas 

Sociais Contemporâneos;  

 

- Módulo 2: A construção das “Tendências Pesadas” de evolução das sociedades 

humanas;  

 

                                                 
3 O regulamento do curso consta do Despacho R/ SAc./27/96, publicado no DR - II Série, N.º 192, 

de 20/08/96. 
4 As demais áreas de especialização, também elas com o seu elenco de disciplinas, são as do 

Emprego e Organização; Planeamento e Desenvolvimento; Sociologia da Educação e Cultura; 

Sociologia Política e da Administração; Metodologias Aprofundadas.    
5 Completam o elenco de disciplinas de opção da Área de Estudos da População e da Ecologia 

Humana: Projecções Demográficas e Planeamento de Recursos Humanos I e II; Sociologia das 

Migrações; Sociologia da Família; Sociologia dos Fenómenos Demográficos; Sociologia Histórica 

Aprofundada.  
6 O curso de licenciatura em Ciência Politica e Relações Internacionais foi criado em 1996, 

conforme regulamento constante do Despacho R/SAC/27/96, publicado no Diário da República II 

Série, N.º 192, de 20/08/1996. 
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- Módulo 3 Das projecções demográficas à Prospectiva e à Ecologia Humana - a 

Sociologia dos Comportamentos do Futuro e a construção de cenários alternativos; 

- Módulo 4 Prospectiva e Ecologia Humana: a visão ecológica dos problemas 

sociais, o planeamento estratégico, o planeamento ecológico e a programação dos 

equipamentos colectivos.   

 

Será interessante conhecer algumas das características do movimento de alunos, o que 

pode ser acompanhado nos quadros seguintes.  

 

No tocante à Ecologia Humana e Prospectiva I (Quadro 1), para lá do predomino de 

alunos do sexo feminino, verifica-se que o número de inscrições foi sempre crescendo até 

2001/2002, de tal sorte que neste ano mais do que triplicou face ao registado no primeiro 

ano do ensino da disciplina em 1998/1999, passando de 24 para 73 alunos. Quanto ao 

aproveitamento, situou-se num intervalo compreendido entre 78% dos alunos inscritos, 

em 2001/2002, e 100%, em 1998/1999. 

 
Quadro 1 

             Alunos inscritos em Ecologia Humana e Prospectiva I (1.º semestre),  

segundo o sexo - 1998/1999 a 2002/2003 

Anos lectivos 
Total de alunos  

inscritos 

Alunos com 

aproveitamento 

 HM H HM H 

1998/1999 24   3 24  3 

1999/2000 40   9 36  7 

2000/2001 45 12 36 11 

2001/2002 73 16 57 11 

2002/2003 35  8 30  6 

         Nota: na fonte os dados aparecem reportados ao curso de licenciatura em Ciência  

         Politica e Relações Internacionais e aos alunos que efectuaram exame final (1.ª época) 

 
 

Passando à Ecologia Humana e Prospectiva II (Quadro 2), à semelhança do ocorrido na 

disciplina de precedência, verificou-se também uma evolução globalmente crescente do 

número de alunos inscrito até 2000/2001, com uma inexpressiva excepção em 2000/2001 

(menos 2 alunos do que em 1999/2000). No que se refere ao aproveitamento, a 

percentagem de aprovações na disciplina Ecologia Humana e Prospectiva II foi 
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ligeiramente inferior à registada na disciplina de precedência, variando entre 52% no 

ano lectivo de 2000/2001 e 89% em 1998/1999. 

 

Quadro 2 

              Alunos inscritos em Ecologia Humana e Prospectiva II (2.º semestre),  

            segundo o sexo, por anos lectivos (1998/1999 a 2002/2003) 

Anos lectivos 

 

Total de alunos  

inscritos 

Alunos com 

aproveitamento 

 HM H HM H 

1998/1999 18 1 16 1 

1999/2000  29* 6 22 3 

2000/2001 27 5 14 3 

2001/2002 63 12 36 7 

2002/2003 33 6 21 2 

*7 alunos da variante de Ciência Politica.  

Nota: na fonte os dados aparecem reportados ao curso de Licenciatura em Ciência 

Politica e Relações Internacionais e aos alunos que efectuaram exame final (2.ª época). 

 

O ano lectivo de 2002/2003 marca o termo da fase inicial do ensino da Ecologia Humana 

ao nível do 1.º ciclo de estudos na FCSH. Efectivamente, a reestruturação no curso de 

Licenciatura em Ciência Politica e Relações Internacionais7, operada em 2003, viria 

implicar alterações no enquadramento e leccionação da disciplina.  

 

É assim que Ecologia Humana e Prospectiva I e II deixam de fazer parte do plano 

curricular do curso de Licenciatura em Sociologia, passando o curso de Licenciatura em 

Ciência Politica e Relações Internacionais8 a integrar a Ecologia Humana enquanto tal. 

 

Decorrente desta alteração, durante a fase de transição, a cadeira Introdução às Ciências 

Sociais do 1.º curso de Licenciatura em Ciência Politica e Relações Internacionais, 

                                                 

7 Despacho n.º 15 541/03, Diário da República N. º 182, II Série, de 08/08/2003. 

8 Talvez seja oportuno referir aqui que, para lá do ensino de Ecologia Humana no 1.º ciclo de 

Ciência Política e Relações Internacionais, o Mestrado em Ciência Politica e Relações 

Internacionais da FCSH integra na área de especialização Globalização e Ambiente a unidade 

curricular (seminário) Educação Ambiental e Cidadania. Esse seminário tem como objectivos: 

caracterizar e aprofundar os conceitos de educação ambiental e cidadania; proporcionar 

competências ao nível da educação ambiental e da participação dos cidadãos; identificar alguns 

dos problemas ambientais da actualidade e suas consequências, bem como o papel dos diversos 

agentes responsáveis por práticas adequadas em prol dos objectivos de desenvolvimento 

sustentável; conhecer políticas e programas no âmbito da educação ambiental e da participação 

dos cidadãos.   
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instituído em 1996, é considerada equivalente à cadeira de Ecologia Humana deste novo 

curso.  

A integração da Ecologia Humana no curso de Licenciatura em Ciência Politica e 

Relações Internacionais tem de ser interpretada como o reconhecimento da importância 

que o ensino da disciplina assume num contexto de globalização e complexidade 

crescente das relações multipolares.  

 

Sendo disciplina obrigatória para os alunos do 1.º ciclo de Ciência Politica e Relações 

Internacionais, podem no entanto a ela aceder estudantes de outras Licenciaturas, como 

vem acontecendo, designadamente em relação a estudantes de Sociologia, Geografia e 

outras áreas, incluindo alunos do Programa Erasmus.  

 

Esta unidade curricular está estruturada com base nas relações  população- 

ambiente-sociedade e é desenvolvida em 3 módulos: 

 

- Módulo 1: inicia-se com a definição dos conceitos de Ecologia e Ecologia 

Humana, para desenvolver de seguida os conteúdos e aplicações que 

enformam a especificidade da perspectiva ecológica aplicada às sociedades 

humanas, sendo sublinhada a necessidade de conciliação entre os 

comportamentos da socioesfera e da biosfera; 

 

- Módulo 2: é dedicado às questões da investigação em ecologia, incluindo 

algumas das metodologias utilizadas neste tipo de estudos e os principais 

sistemas de informação com maior interesse para as questões sociais vistas à 

luz da Ecologia Humana; 

 

- Módulo 3: é dedicado aos problemas emergentes numa sociedade marcada 

pela globalização e pelos riscos daí decorrentes, nele se abordando algumas 

das grandes questões ecológicas contemporâneas. 
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Tendo em conta a frequência no cômputo do quinquénio 2003/2004 - 2007/2008, verifica-

se uma evolução globalmente positiva no número de alunos inscritos, destacando-se os 

anos extremos de 2007/2008 e 2003/2004 como os de maior e menor registo de inscrições 

(N= 125 e N=57, respectivamente, Quadro 3). 

 

Quadro 3 

Alunos inscritos em Ecologia Humana, 

 segundo o sexo, 2003/2004 a 2007/2008 

Anos lectivos 
Total de alunos  

inscritos 

 HM H 

2003/2004 (a) 57 24 

2004/2005 (b) 71 26 

2005/2006 (b) 122 48 

2006/2007 (c) 77 33 

2007/2008 (c) 125 40 
            (a) 1.ºsemestre; (b) 1.º e 2º semestres; (c) 2.º semestre  

 

No que ao aproveitamento diz respeito (Quadro 4), observam-se resultados algo díspares, 

sobressaindo os anos de 2005/2006 e 2004/2005 como os de menor e maior percentagem 

de aprovações (46 % e 83% dos totais de inscritos, respectivamente) 9.  

Quadro 4 

Alunos de Ecologia Humana  

com aproveitamento 2003/2004 a 2007/2008 

Anos lectivos 

 

Alunos com aproveitamento 

HM Percentagem 

2003/2004 (a)    42 73,7% 

2004/2005 (b)   59 83,1% 

2005/2006 (b)   56 45,9% 

2006/2007 (b)   59 76,6% 

2007/2008 (c) 101 80,8% 
                     (a) 1.ºsemestre; (b) 1.º e 2.ºsemestres; c) 2 turmas no 2.º semestre 

    

 
2. 3. Ensino pós-graduado   

 
 

2. 3. 1. Mestrado em Estudos da População e Ecologia Humana  
 

Conforme oportunamente salientado, a Demografia abriu o caminho ao ensino da 

Ecologia Humana na FCSH. Assim sucedeu em 1993-1994 no âmbito do Mestrado em 

Demografia Histórica e Social, de cujo conjunto de disciplinas para esse ano lectivo 

                                                 
9 A contrario, no presente trabalho o não aproveitamento inclui reprovações e desistências.    
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constava uma designada por Princípios Básicos de Ecologia Humana10. Contudo, é com o 

surgimento do Mestrado em Estudos da População e Ecologia Humana, instituído em 

1995, que a Ecologia Humana começa a ganhar um outro relevo. O novo Mestrado, que 

substituiu o Mestrado em Demografia Histórica e Social, teve em vista os objectivos 

seguintes: 

 

- Completar e aprofundar a formação teórica e metodológica no domínio dos 

estudos de população, nomeadamente nas áreas da Demografia Histórica, 

População, Planeamento e Desenvolvimento Regional, Família, Projecções e 

Prospectivas, Gerontologia Social, Ecologia Humana, e Questões Ambientais;  

 

- Sensibilizar para as principais questões demográficas e ecológicas.   

 

Por seu lado, as áreas científicas abrangidas são, além da Demografia, Sociologia, 

Economia, História e Antropologia, a Ecologia Humana e outras consideradas afins. Um 

resumo do plano curricular do Mestrado em Estudos da População e Ecologia Humana 

pode ser lido no quadro a seguir publicado. 

 

Quadro 5 

Plano curricular do Mestrado em Estudos da População e Ecologia Humana,  

segundo a distribuição das cadeiras, semestres e unidades de crédito  

Semestres Cadeiras 
Unidades 

de Crédito 

1.º Princípios e Métodos de Análise Demográfica (T) 3 

1.º Temas e Problemas da Demografia Histórica e Social (T) 3 

1.º População, Mudança Social e Ocupação do Espaço (T) 3 

2.º A  cult Questões Aprofundadas de Metodologia em Demografia Social (T) 3 

2.º  Princípios Básicos de Ecologia Humana (T) 3 

3.º Seminário*  3 

4.º Seminário** 3 

(T)= teórica 

* Um seminário de entre os seguintes: Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos I; 

Planeamento, Prospectiva e Ocupação do Espaço I; Demografia Histórica Aplicada à Realidade 

Portuguesa I. 

 ** Um seminário de entre os seguintes: Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos 

II; Planeamento, Prospectiva e Ocupação do Espaço II; Demografia Histórica Aplicada à 

Realidade Portuguesa II. 

                                                 
10 O plano de disciplinas para 1993/1994 incluía ainda: Princípios e Métodos de Análise 

Demográfica; Temas e Problemas da Demografia Histórica e Social; População, Mudança Social e 

Ocupação do Espaço; Questões Aprofundadas de Metodologia em Demografia Social; Questões 

Aprofundadas de Metodologia em Demografia Histórica; Integração Europeia e Regionalização.  
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Fonte: Adaptado do Regulamento do Mestrado em Estudos da População e Ecologia 

Humana  

 

Os alunos deste Mestrado eram predominantemente do sexo feminino e na sua maioria 

tinham menos de 35 anos de idade à data da inscrição (Quadros 6 e 7, respectivamente) 

 

      Quadro 6 

  Alunos inscritos no Mestrado em Estudos 

    da População e Ecologia Humana, 

segundo o sexo – 1995/1996 a 1996/1997 

Anos lectivos 
Alunos 

Inscritos* 

 HM H 

1995/1996      14      4 

1996/1997      14 **      4 ** 

     * Os alunos inscritos em 1995/1996 transitaram para 1996/1997.  

     Nota: O curso iniciou-se no 2.º semestre do ano lectivo. 

** Estes alunos frequentavam o 4.º semestre e, simultaneamente,  

   estavam a elaborar a dissertação. 

 
Quadro 7 

  Alunos inscritos* no Mestrado em Estudos da População e Ecologia Humana, 

segundo o grupo etário** - 1995/1996 e 1996/1997 

Anos lectivos Menos  

de 25 

anos 

De 25  

a  

29 anos 

De 30  

a  

34 anos 

De 35 

a 

39 anos 

De 40 

a  

44 anos 

De 45  

a  

49 anos 

De 50 

e  mais 

anos 

1995/1996 3 5 2 2 1 1 0 

1996/1997 3 5 2 2 1 1 0 
* Os alunos inscritos em 1995/1996 transitaram para 1996/1997;  

** a idade é reportada a 31 de Dezembro do ano lectivo em causa   

 

Quanto ao aproveitamento, de entre os 14 alunos inscritos houve 6 (42,9%) que 

obtiveram o respectivo grau de Mestre em Estudos da População e Ecologia Humana.  

 

Apesar de efémera a duração deste curso de Mestrado, a experiência recolhida e, 

sobretudo, a adesão oficial em 1996 da UNL, através da FCSH, a um programa europeu 

designado Certificado Internacional de Ecologia Humana - de que o Prof. Manuel 

Nazareth foi Vice-Presidente e Presidente, respectivamente, entre 1993-1996 e 1996-

1999 - vão proporcionar novos desenvolvimentos. Tais desenvolvimentos traduzem-se no 

aprofundamento das questões ecológicas e da sua inserção no âmbito dos principais 

problemas sociais com que se confrontam as sociedades hodiernas. Neste contexto se 
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insere a criação de um novo curso de Mestrado centrado em definitivo na Ecologia 

Humana e nos problemas sociais contemporâneos. 

 

2. 3. 2. Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos  

 

Em substituição do Mestrado em Estudo da População e Ecologia Humana é criado em 

1997 o Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos11 12. O 

correspondente plano de estudos insere-se num programa de ensino e de investigação 

que envolve uma rede de universidades europeias, programa esse denominado 

Certificado Internacional de Ecologia Humana, que funciona com o patrocínio da 

Organização Mundial de Saúde (Bureau Regional da Europa)13, ao qual a UNL/FCSH 

adere de jure em 1996, na sequência de uma colaboração encetada nos primórdios dos 

anos 90 do século passado. 

 

Três objectivos fundamentais são então definidos para o Mestrado em Ecologia Humana 

e Problemas Sociais Contemporâneos: 

 

- Desenvolver a reflexão interdisciplinar acerca das relações Homem-Ambiente 

envolvente (físico, social e cultural); 

 

- Sensibilizar os agentes económicos e sociais para a dimensão económica e social 

do ambiente e para a importância da Ecologia Humana; 

                                                 
11 De referir que um ano antes, em 1996, em substituição do Mestrado em Estudo da População e 

Ecologia Humana também foi criado o Mestrado em Estudos da População e Demografia (v. 

Regulamento no Diário da República - II Série, N.º 239, de 15/10/1996.  
 

12 Regulamento constante do Despacho Reitoral n.º 8670/97 (2.ª série), publicado no Diário da 

República - II série, N.º 229, de 3/10/97. 

 
13 Instituído em 1973 e contando desde o início com o patrocínio da Organização Mundial de 

Saúde, o Certificado Internacional de Ecologia Humana envolvia em 1996 uma rede constituída 

por uma dezena de instituições universitárias europeias: Universidades Livre de Bruxelas, 

Toulouse III (Paul Sabatier), Bordéus I, Paris V (René Descartes), Aix de Marselha, Pádua e 

Genebra, além da Universidade de Évora e da UNL (FCSH e mais tarde o Instituto Superior de 

Estatística e Gestão da Informação). (Certificat International de l’Ecologie Humaine, Avenant n.º 

2, 1996; http://www.univ-pau.fr/RECHERCHE/CIEH/; Lessa, 1984). 
 

http://www.univ-pau.fr/RECHERCHE/CIEH/
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- Sublinhar a importância da perspectiva ecológica no planeamento, tanto 

regional como local, e no encontrar de soluções para alguns dos principais 

problemas sociais contemporâneos.  

O novo curso de Mestrado caracteriza-se por possuir natureza interdisciplinar, 

abrangente das áreas científicas das Ciências Sociais e Humanas, da Ecologia e de 

outras consideradas relevantes no estudo das interacções Homem-Ambiente. A 

distribuição das cadeiras, por semestres e unidades de crédito, pode ser acompanhada no 

quadro seguinte. 

 

Quadro 8 

Plano curricular do Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos, 

segundo a distribuição das cadeiras, semestres e unidades de crédito 

Semestres Cadeiras 
Unidades 

de Crédito 

1.º Teoria e Prática da Ecologia (T) 2 

1.º A Dinâmica das Populações Humanas (T) 2 

1.º As Populações Humanas na Biosfera e na Sociosfera (T) 2 

1.º A cult A Cultura Portuguesa num Mundo Multipolar (T) 2 

2.º  Ecologia da Saúde (T) 2 

2.º  Ecologia das Cidades, Ecologia dos Campos e Ecoturismo (T) 2 

2.º Ecologia Humana, Prospectiva e Planeamento Ecológico (T) 2 

2.º Atitudes e Valores face à Questão Ecológica (T) 2 

3.º Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos (S) 4 

4.º Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos (S) 4 

 Total de créditos 24 
(T) = teórica; (S)= seminário 

Fonte: Adaptado do Regulamento do Mestrado 

 

Desde a entrada em funcionamento em 1997/1998, até 2007/2008, este Mestrado tem 

sido objecto de alterações e reestruturações (v. Quadro sinóptico em Anexo II). A mais 

recente resultou do processo de Bolonha e, do ponto de vista que aqui mais importa 

destacar, incidiu sobre os objectivos e a estrutura curricular. 

 

Assim, os objectivos fixados são agora os seguintes: 

 

- Adquirir conhecimento e compreensão dos conceitos, fontes e meios de recolha e 

estruturação de informação e ferramentas de análise transdisciplinar da Ecologia 
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Humana, designadamente nas dimensões territorial, ambiental, socioeconómica e 

sociodemográfica; 

 

- Adquirir capacidade de aplicação dos conceitos, fontes e meios de recolha e 

estruturação de informação e ferramentas de análise ao diagnóstico, à formulação 

e à resolução de problemas versando a relação entre diversas escalas da sociedade 

e da acção humana e respectivos ecossistemas, seja em contexto de investigação 

fundamental ou aplicada, de desenvolvimento de projecto de intervenção, ou de 

inserção profissional; 

 

- Adquirir competências para emitir pareceres e juízos críticos, participar na 

formulação e monitorização de programas e políticas, e intervir no plano cívico, 

incluindo reflexões sobre as implicações e responsabilidades éticas e sociais, 

versando problemas pertinentes à área da Ecologia Humana; 

 

- Adquirir competências de investigação científica, fundamental e/ou aplicada, no 

âmbito da Ecologia Humana, necessárias ao prosseguimento de estudos.  

 

Quanto à estrutura curricular actual, está sintetizada no quadro seguinte (Quadro 9). 

 

Quadro 9 

Plano curricular do Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos 

Unidades curriculares obrigatórias Créditos 

Desenvolvimento Sustentável e Ecoturismo 10.0 

Ecologia da Saúde   6.0 

Ecologia Humana Aplicada 10.0 

Metodologias de Investigação  6.0 

Problemas Sociais Contemporâneos  6.0 

Teorias de Ecologia Humana   6.0 

Território, Cidade e Ambiente 10.0 

Opção condicionada 1  

Dissertação em Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos* 60.0 

Estágio com Relatório em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos* 

60.0 

Trabalho de Projecto em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos* 

60.0 

*Os alunos escolhem uma destas unidades curriculares 

Fonte: Adaptado do Regulamento do curso 
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A docência do Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos é 

assegurada por professores dos Departamentos de Sociologia, Geografia e Planeamento 

Regional e Estudos Políticos da FCSH. 

 

Relativamente à frequência ao longo dos 11 anos lectivos completos de funcionamento deste 

Mestrado (1997/1998 a 2007/2008), constata-se que a mesma tem vindo gradualmente a 

diminuir, o que pode ser acompanhado no quadro seguinte (Quadro 10).  

                                                         Quadro 10 

Alunos inscritos no Mestrado em Ecologia Humana e Problemas 

Sociais Contemporâneos, 1997/1998 a 2007/2008 

Anos lectivos Alunos inscritos 

 1.º ano 2.º ano 

1997/1998*(a) 25 13 

1998/1999 (b) 24 28 

1999/2000 (c) 24 35 

2000/2001  0      36 (d) 

2001/2002 23     19 (e) 

2002/2003 18 18 

2003/2004 20 13 

2004/2005 19 17 

2005/2006 17 13 

2006/2007**  0 16 

2007/2008  11  0 

* O curso abriu no 2.º semestre; ** Ano de transição (adequação  

ao Processo de Bolonha), tendo funcionado só no 2º semestre.  

Segundo a fonte: (a) os alunos do 1.º ano frequentam apenas o 1º  

semestre; os alunos inscritos no 2.º ano frequentam o 2.º e 3º 

semestres; (b) os alunos do 1.º ano frequentam apenas o 1.º semestre; 

17 alunos frequentam o 2.º e 3º semestres e 11 alunos o 4.º semestre; 

(c) os alunos do 1.º ano frequentam apenas o 1.º semestre; 18 alunos 

frequentam o 2.º e 3.º semestres e os restantes do 4.ºsemestre.  

Os alunos do 2.º ano e os que estão a preparar dissertação pertencem 

a um Mestrado anterior; (d) 17 alunos frequentam apenas o 4.º semestre  

e os restantes o 2.º e 3.º semestres; (e) frequentam só o 4.º semestre. 
 

Por seu turno, a evolução dos alunos inscritos pela 1.ª vez acompanha a dos inscritos no 

1.º ano, com excepção de 200272003 e 200672007 (Quadros 10 e 11), porventura devido a 

desistência no 1.º caso e equivalências no 2.º.  

 

Quadro 11 

Alunos do Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos, inscritos pela 1.ª vez  – 1997/1998   a 2007/2008 

Anos lectivos Alunos inscritos pela 1.ª vez 

1997/1998 25 



Ensino universitário da Ecologia Humana: o caso particular da Faculdade de Ciências Sociais 

e Humanas da Universidade Nova de Lisboa - um contributo Francisco Carvalho WP 1 

2013 
 

 18 

1998/1999 24 

1999/2000 24 

2000/2001  0 

2001/2002 23 

2002/2003 17 

2003/2004 20 

2004/2005 19 

2005/2006 17 

2006/2007* 7 

2007/2008 11 

        Nota: * O curso abriu no 2.º semestre do ano lectivo como pós-graduação 

Para lá da evolução por anos curriculares ou pelo movimento de inscrições feitas pela 1.ª vez, 

uma outra questão a contemplar é a do percurso escolar dos alunos, no sentido de saber, 

na medida do estatisticamente possível, quantos frequentavam a parte escolar e quantos 

preparavam a dissertação, o que pode ser visto no quadro seguinte.  

 

Quadro 12 

Alunos do Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos – 1997/1998 a 2007/2008 

 

 

Anos lectivos 

 

Alunos a 

frequentar 

a parte 

escolar 

(1) 

Alunos 

apenas a 

elaborar  

a dissertação 

 (2) 

Total 

Geral 

(1)+(2) 

1997/1998 38 0 38 

1998/1999 52 0 52 

1999/2000 59 12 71 

2000/2001 36 6 42 

2001/2002 42 17 59 

2002/2003 17 19 36 

2003/2004 33 0 33 

2004/2005 36 13 49 

2005/2006 30 17 47 

2006/2007 16 13 29 

2007/2008 11 0 7  

 

Independentemente do percurso escolar dos mestrandos que de alguma maneira o 

quadro anterior reflecte, olhemos a distribuição por sexos e por grupos etários (Quadros 

13 e 14, respectivamente).  
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Quadro 13 

  Alunos do Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos*, segundo o sexo – 1997/1998 a 2007/2008 

Anos lectivos HM H 

1997/1998 38 11 

1998/1999 52 14 

1999/2000 71 19 

2000/2001 42   8 

2001/2002 59 11 

2002/2003 36  7 

2003/2004 33  5 

2004/2005 49  9 

2005/2006 47  7 

2006/2007 29  4 

2007/2008 11 2 

*Engloba a totalidade de alunos (os da parte escolar e os que apenas se 

encontravam a elaborar dissertação)  

Quadro 14 

Alunos do Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos (parte escolar), 

segundo o grupo etário* -  1997/1998 a  2007/2008 

Anos lectivos Menos  

de 25 

anos 

De 25  

a  

29 anos 

De 30  

a  

34 anos 

De 35 

a 

39 anos 

De 40 

a  

44 anos 

De 45  

a  

49 anos 

De 50 

e  mais 

anos 

1997/1998 6 11  6   3 3 3 6 

1998/1999 6 12  9   8 4 7 6 

1999/2000 2 18 10 11 9 5 4 

2000/2001 2   9  3  9 8 3 2 

2001/2002 1 18  5  7 7 2 2 

2002/2003** 0 17  7  5 3 2 2 

2003/2004 0 14  6  6 5 1 1 

2004/2005 3   9 11  2 8 0 3 

2005/2006 0  9  7  3 6 2 3 

2006/2007 0  4  5  2 3 1 1 

2007/2008 1 5 1 0 1 3 0 
* A idade é reportada a 31 de Dezembro do ano lectivo; ** Segundo a fonte engloba a totalidade de alunos (tanto 

os da parte escolar como os que apenas se encontravam a elaborar dissertação).   

 

Para lá da preponderância constante de alunos do sexo feminino (Quadro 13), verifica-se que 

no cômputo geral mais de metade dos mestrandos (N=196, 50,4%) tinham idades 

compreendidas entre 25-34 anos (Quadro 14). Acresce que a partir do ano lectivo 200472005 

tem-se vindo a observar um decréscimo da frequência que é comum à generalidade dos 

grupos etários.  
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Passando à análise dos resultados do funcionamento do Mestrado em termos de diplomados 

com o respectivo grau académico (Quadro 15), nota-se que entre 2000/2001 e 2006/2007 

concluíram o curso 71 alunos, dos quais apenas 13 do sexo masculino (18%), sendo o ano 

lectivo de 2006/2007 o que maior número de provas registou: 16 (23% do total).  

 

Quadro 15 

Alunos que concluíram o Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos, segundo o sexo - 2000/2001 a 2007/2008 

Anos lectivos HM H 

2000/2001   9 2 

2001/2002 11 2 

2002/2003 10 4 

2003/2004   9 4 

2004/2005   5 0 

2005/2006   5 0 

2006/2007 16 1 

2007/2008  6 0 

Por outro lado, as mais representativas idades dos alunos quando concluíram o curso 

correspondiam aos grupos 30-34 anos (N=14) e 40-44 anos (N=16), ou seja, em conjunto 

estes dois grupos etários representavam 42% do total de diplomados (Quadro 16). 

 

Quadro 16 

Alunos que concluíram o Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos, segundo o grupo etário - 2000/2001 a 2007/2008 

 

Anos lectivos 

Menos  

de 25 

anos 

De 25  

a  

29 

anos 

De 30  

a  

34 

anos 

De 35 

a 

39 

anos 

De 40 

a  

44 

anos 

De 45  

a  

49 

anos 

De 50 

e  

mais 

anos 

2000/2001 0 1 1 2 1 1 3 

2001/2002 0 1 1 1 3 2 3 

2002/2003 0 2 1 1 3 2 1 

2003/2004 0 2 2 1 2 0 2 

2004/2005 0 2 1 1 0 1 0 

2005/2006 0 1 1 2 0 1 0 

2006/2007 0 1 6 1 6 1 1 

2007/2008 0 1 1 0 1 1 2 

 

Outro aspecto a considerar é o de que na sua grande maioria (83%) os alunos que 

concluíram o Mestrado Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos tiveram 

a mais alta classificação (Quadro 17).   
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Quadro 17 

Alunos que concluíram o curso de Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos, segundo classificação - 2000/2001 a 2007/2008 

 

Anos lectivos 

 

 

Bom 

Bom com 

Distinção 

 

Muito 

Bom 

2000/2001 0 1   8 

2001/2002 1 2   8 

2002/2003 0 0 10 

2003/2004 1 2   6 

2004/2005 0 1   4 

2005/2006 1 0   4 

2006/2007 1 2  13 

2007/2008 0 0   6 
 

 

O número de anos para conclusão dos cursos tem vindo a diminuir gradualmente de 3 

para 2 anos (Quadro 18). Assim, nos 3 primeiros anos lectivos todos os alunos levaram 3 

anos para concluir o curso, ao invés desde 2005/2006 todos os alunos necessitaram 

apenas de 2 anos, o que está em linha com o Processo de Bolonha.  

                                                    Quadro 18 

Alunos que concluíram o Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

 Contemporâneos, segundo o número de anos lectivos da inscrição à conclusão: 

2000/2001 a 2007/2008 

Anos lectivos 2 anos 3 anos 

2000/2001   0   9 

2001/2002   0  11 

2002/2003   0 10 

2003/2004   2   7 

2004/2005   3   2 

2005/2006   5   0 

2006/2007 16   0 

2007/2008   6   0 

 

Quanto às temáticas das 71 dissertações registadas e tomando até certo ponto como base 

de referência o plano curricular do curso de Mestrado em Ecologia Humana e Problemas 

Sociais, nota-se que as questões ligadas à Educação, incluindo a vertente Educação 

Ambiental, são de entre todas as que mais interesse vêm suscitando (33,8%), seguindo-se 

as respeitantes à Ecologia das Cidades e dos Campos (19,7%) e com valores idênticos 

(18,3%) as que se prendem com o Ecoturismo/Desenvolvimento Sustentável e a Ecologia 

da Saúde, como se conclui seguindo o Quadro 19.   
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Quadro 19  

Temas das dissertações de Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos – 2000/2001 a 2007/2008  

 

Anos lectivos 

 

Educação/ 

Educação 

Ambiental 

Ecologia  

da 

Saúde 

Ecoturismo/ 

Desenvolvi-

mento 

Ecologia das 

Cidades e dos 

Campos 

Outros 

2000/2001   2 2 1 2 2 

2001/2002  3 1 1 4 2 

2002/2003  7 0 2 1 0 

2003/2004  3 2 1 3 0 

2004/2005  2 1 1 0 1 

2005/2006  2 0 3 0 0 

2006/2007 5 6 2 2 1 

2007/2008 0 1 2 2 1 

 

 

Descrito na medida do possível o essencial do percurso da Ecologia Humana ao nível do 

2.º ciclo de estudos na FCSH, é altura de conhecer como tem evoluído ao nível de 

Doutoramento. Tal é o propósito do próximo ponto. 

 

2. 3. 3. Doutoramento na especialidade de Ecologia Humana do ramo Relações 

Internacionais   

 
 

Desde o ano de 2000 que a FCSH está habilitada a conferir o grau de doutor em Relações 

Internacionais na especialidade de Ecologia Humana14, sendo disciplinas afins a Ecologia 

Humana e Prospectiva, a História das Populações e a Demografia Social e Políticas 

Demográficas. Além disso, Ecologia Humana e Prospectiva são também disciplinas afins 

do Doutoramento na especialidade de Prospectiva do ramo Relações Internacionais, que 

a FCSH igualmente confere a partir de 2000. De momento, ainda não existe o 3.º ciclo de 

estudos, pelo que para efeito de obtenção do grau de doutor nesta especialidade prevalece 

a legislação “pré-Bolonha”.  

 

O número de alunos inscritos no Doutoramento em Relações Internacionais, na 

especialidade de Ecologia Humana, aumentou até 2006/2007, tendo no ano lectivo 

seguinte registado um ligeiro abrandamento, conforme mostra o Quadro 20. 

 

                                                 
14 Despacho Reitoral n.º 6 311, 2.ª série, DR-II Série, N.º 68, de 21/03/00: 5 363-4 
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 Quadro 20 

Alunos inscritos no Doutoramento na especialidade de Ecologia Humana  

do ramo Relações Internacionais - 2001/2002 a 2007/2008 

Anos lectivos Total de alunos  

inscritos 

Alunos 

inscritos pela 

1.ª vez 

2000/2001*  2 1 

2001/2002 2 1 

2002/2003 3 2 

2003/2004 4 2 

2004/2005 7 4 

2005/2006 8 1 

2006/2007 9 0 

2007/2008 8 1 

* Inclui uma inscrição anterior a 2000/2001 formalizada noutra Universidade 

 

No que se refere à distribuição segundo o sexo dos alunos inscritos neste Doutoramento, 

e ao contrário do verificado antes, tanto ao nível dos licenciandos que tiveram a 

disciplina de Ecologia Humana como entre os mestrandos dos vários cursos analisados 

no ponto anterior, observa-se um predomínio de doutorandos do sexo masculino (N=26, 

60,5%), como pode ser acompanhado pela leitura do quadro a seguir publicado. 

      Quadro 21  

Alunos inscritos no Doutoramento na especialidade de Ecologia Humana  

do ramo Relações Internacionais, segundo o sexo - 2000/2001 a 2007/2008 

Anos lectivos H M 

2000/2001* 2 0 

2001/2002 1 1 

2002/2003 2 1 

2003/2004 2 2 

2004/2005 5 2 

2005/2006 4 4 

2006/2007 5 4 

2007/2008 5 3 

*Inclui uma inscrição anterior a 2000/2001 formalizada noutra Universidade 

 

Relativamente à distribuição etária dos 43 alunos inscritos no Doutoramento na 

especialidade de Ecologia Humana do ramo Relações Internacionais, nota-se que mais de 

metade tinham idades superiores a 45 anos, concretamente 51,2% (N= 22), enquanto 

apenas 5 (11,6%) tinham menos de 29 anos (Quadro 22).  
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    Quadro 22 

Alunos inscritos no Doutoramento na especialidade de Ecologia Humana  

do ramo Relações Internacionais, por idades  - 2000/2001 a 2007/2008 

Anos lectivos Menos 

de 

29 anos 

De 30  

a  

34 anos 

De 35 

a 

39 anos 

De 40 

a  

44 anos 

De 45  

a  

49 anos 

De 50 

e  mais 

anos 

2000/2001 0 0 0 1 0 1 

2001/2002 0 0 0 0 1 1 

2002/2003 0 0 0 0 1 2 

2003/2004 1 0 0 0 1 2 

2004/2005 2 0 1 1 1 2 

2005/2006 0 3 1 1 1 2 

2006/2007 1 3 1 0 2 2 

2007/2008 1 3 1 0 2 1 

 

Desde a sua entrada em funcionamento (2000/2001) até ao último ano lectivo 

considerado nesta análise (2007/2008), foram 4 os diplomados com o grau de Doutor na 

especialidade de Ecologia Humana, sendo todos do sexo masculino (Quadro 23).  

 

Do ponto de vista etário, 3 dos 4 diplomados com o grau de Doutor na especialidade de 

Ecologia Humana situam-se no grupo 50 e mais anos, sendo que o outro tinha entre 45-

49 anos na altura da obtenção desse grau académico.  

 

Quadro 23 

Alunos que concluíram o Doutoramento na especialidade de Ecologia Humana  

do ramo Relações Internacionais, segundo o sexo - 2000/2001 a 2007/2008 

Anos lectivos HM H 

2001/2002 1 1 

2002/2003 0 0 

2003/2004 1 1 

2004/2005 1 1 

2005/2006 0 0 

2006/2007 0 0 

2007/2008 1 1 
 

Quanto à duração do doutoramento, medida pelo número de anos lectivos entre a inscrição e a 

conclusão (a defesa em provas públicas da respectiva tese), dos 4 diplomados com o grau de 

Doutor, 1 levou 3 anos, 2 precisaram de 4 anos e outro fê-lo em 5 anos (Quadro 24). 
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        Quadro 24 

Alunos que concluíram o Doutoramento na especialidade de Ecologia Humana  

do ramo Relações Internacionais, segundo o número de anos lectivos  

2000/2001 a 2007/2008 

Anos lectivos 3 anos 4 anos 5 anos 

2001/2002 0 0 1 

2002/2003 0 0 0 

2003/2004 1 0 0 

2004/2005 0 1 0 

2005/2006 0 0 0 

2006/2007 0 0 0 

2007/2008 0 1 0 
 

Por outro lado, de entre os 4 alunos que concluíram o seu doutoramento 2 obtiveram a 

mais alta classificação atribuída pela UNL (muito bom com distinção e louvor), 1 teve a 

classificação de bom e 1 a de bom com distinção (Quadro 25). 

 

      Quadro 25 

Alunos que concluíram o Doutoramento na especialidade de Ecologia Humana  

do ramo Relações Internacionais, segundo classificação – 2000/2001 a 2007/2008 

 

Anos lectivos 

 

Bom 

Bom com 

distinção 

Muito 

Bom 

Distinção e  

Louvor 

2001/2002 0 0 0 1 

2002/2003 0 0 0 0 

2003/2004 1 0 0 0 

2004/2005 0 0 0 1 

2005/2006 0 0 0 0 

2006/2007 0 0 0 0 

2007/2008 0 1 0 0 

A área da “Educação” é a que até agora mais interesse tem suscitado entre os diplomados 

com este Doutoramento para efeito de elaboração da respectiva tese, a avaliar pelo facto 

de 2 deles terem optado por essa temática. Dos 2 restantes, 1 escolheu o tema 

“Desenvolvimento Regional” e o outro as relações entre “Ambiente e Fiscalidade”.    

 

Outro aspecto a salientar, em complemento do que fica, releva do facto de em 2000, e 

para efeito de realização de provas de agregação e concurso, ter sido criado o grupo de 

Ciência Politica e Relações Internacionais nele se incluindo a Ecologia Humana como 

umas das disciplinas de especialidade. Assim, na sequência desse enquadramento teve 

lugar em 2002 a realização de provas e concurso público, passando desde então a UNL, 

através da FCSH, a ter a primeira, e até ao momento única, titular académica da 

referida agregação, que na circunstância proferiu uma lição sobre “Mortalidade e 

Condições Gerais de Saúde” (Veiga, 2004).  
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3. Para não concluir 

 

Em razão da especificidade do ser humano, ele próprio um sistema aberto em troca 

permanente com o ambiente, e do efeito acumulado das implicações de toda a ordem das 

intervenções que tem vindo a desenvolver no tempo e no espaço, o Homem é agora 

entendido como um novo factor ecológico, ao mesmo tempo autor e actor, habitante e 

manipulador do ambiente (natural, económico, social, politico…).  

 

Vale pena ter presente que a nossa casa comum - o Planeta, tem quase 4 mil milhões de 

anos e que nela o Homo sapiens é um muito jovem habitante, ainda assim e com 

frequência, um marcante manipulador que deixa vestígios de sinal variável durante a 

sua passagem pela Terra. Daí que o estudo e investigação da conduta humana à luz da 

Ecologia sejam domínios da maior importância e actualidade. 

 

Fundada em 1977 com os objectivos estatutários de promover e desenvolver o ensino, a 

investigação, a criação e a difusão da cultura, a prestação de serviços à comunidade, nas 

áreas de especialização das ciências sociais e humanas, a FCSH assume a Ecologia 

Humana em meados dos anos 90.   

 

Na actualidade, a Ecologia Humana integra o plano curricular da licenciatura em 

Ciência Politica e Relações Internacionais. Além disso, a UNL através da FCSH confere o 

grau de Mestre em Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos e o grau de 

Doutor na especialidade de Ecologia Humana do ramo Relações Internacionais.15 De 

sublinhar ainda a existência da Agregação em Ecologia Humana do grupo de disciplinas 

de Ciência Politica e Relações Internacionais. 

 

Certamente que outros aspectos, que não cabem nos propósitos deste trabalho, seria 

ainda interessante conhecer. Referem-se, a título de mero exemplo, os respeitantes às 

                                                 
15 Nos Anexos III e IX, respectivamente, constam os títulos (abreviados) das teses de Mestrado em 

Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos e de Doutoramento na especialidade de 

Ecologia Humana – ramo Relações Internacionais.  
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origens académicas dos diplomados com os graus de Mestre e Doutor e ao 

acompanhamento do percurso profissional dos próprios, incluindo no plano do 

prosseguimento de estudos universitários. Ainda assim, regista-se que a consagração da 

Ecologia Humana na FCSH, além de ter proporcionado a leccionação da disciplina a 

várias centenas de licenciandos, traduz-se até ao momento na existência de: 

 

- 6 diplomados com o grau de Mestre em Estudos da População e Ecologia Humana 

 

- 71 diplomados com o grau de Mestre em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos; 

 

- 4 diplomados com o grau de Doutor na especialidade Ecologia Humana (ramo Relações 

Internacionais);  

 

- 1 titular académica com Agregação na especialidade de Ecologia Humana – grupo de 

Ciência Politica e Relações Internacionais.  

 

Por outro lado, estão em preparação novas ofertas formativas decorrentes da 

candidatura ao Erasmus Mundus, em associação com as Universidades de Évora, com a 

Vrije Universiteit Brussel (VUB) e com a Universidade de Gotemburgo e do 3.º ciclo com 

curso de doutoramento que poderá vir a ter a colaboração de Universidades europeias 

(www.fcsh.unl.pt/Ecologia Humana) 

 

Por fim e não menos importante, falar do ainda curto mas já significativo percurso da 

Ecologia Humana na FCSH é relembrar o papel pioneiro do Professor Manuel Nazareth, 

que outros têm procurado seguir e actualizar. Também por isso, o presente contributo é a 

um tempo uma tentativa de divulgação desse percurso e um tributo, seguramente 

singelo, que lhe devemos enquanto seu discípulo. 

 

Será a Ecologia Humana um domínio até certo ponto híbrido como alguns apontam? 

(Lawrence (2001). Porventura, mas não será uma tal característica também expressão da 

própria ductilidade da conduta e do comportamento humanos, que no fundo faz da 

http://www.fcsh.unl.pt/Ecologia
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Ecologia um domínio cientifico sem fronteiras, um constante e exigente desafio, 

simultaneamente o seu fascínio?  

 

De uma forma ou de outra, a Ecologia sempre nos alerta e convoca para a necessidade do 

aprofundamento do estudo e investigação das relações Homem-ambientes. Essa 

“imperceptível rede de relações hiper-complexas”, descrita por Lefèvre - Witier em 

prefácio a um livro de Chabaud (1984) - que liga o Homem ao Homem e o Homem ao 

ambiente plural, cuja análise é ancorada numa metodologia singular, isto é, “entre a 

sistémica e a abordagem etológica alargada à observação dos comportamentos humanos” 

(Duperrein, s/d: 3). À luz desse entendimento, a instituição universitária e nela a FCSH 

é uma sede privilegiada para o ensino-aprendizagem desta novel disciplina, que 

proporciona saberes acerca de como pensar global - agir local relativamente aos 

problemas do mundo hodierno, incluindo os desafios que se nos colocam: demográfico, 

alimentar, energético, consumo, urbanismo, desenvolvimento sustentável... Assim possa 

a Ecologia Humana contribuir, da ciência à ética, para uma tomada de consciência 

colectiva, garantia de sobrevivência de cada um.  
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Anexo I 

 
 

Cronologia da Ecologia Humana na FCSH 

 
 

1993-1994 Inclusão da disciplina Princípios Básicos de Ecologia Humana no plano 

curricular para 1993-1994 do curso de Mestrado em Demografia Histórica e Social, 

criado pela Portaria n.º 613/83 (Diário da República - I Série, N.º 122, de 27/05/83), 

complementada no Diário da República - II Série, N.º 38, de 14/02/84. 

 

1994 (Maio) UNL/FCSH oficializa o pedido de adesão ao Certificado Internacional de 

Ecologia Humana. 

 

1995 (Outubro) - Criação do curso de Mestrado em Estudos da População e Ecologia 

Humana (Despacho R /SAc/29/95, Diário da República - II Série, N.º 247, de 25/10/95).  

 

1995/1996 e 1996/1997 Funcionamento da parte escolar do curso de Mestrado em 

Estudos da População e Ecologia Humana. 
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1996 (Julho) Adesão de jure da UNL/FCSH ao Certificado Internacional de Ecologia 

Humana. 

 

1996 (Agosto) - Inclusão como disciplinas de opção da Ecologia Humana e Prospectiva I e 

da Ecologia Humana e Prospectiva II, no curso reestruturado de licenciatura em 

Sociologia – Área de Estudos da População e Ecologia Humana (Despacho R/SAc. /27/96, 

Diário da República - II Série, N.º 192, de 20/08/96).  

 

1997 (Novembro) - Criação do curso de Mestrado em Ecologia Humana e Problemas 

Sociais Contemporâneos (Despacho n.º 8670/97, 2.ª série, Diário da República - II, Série, 

N.º 229, de 03/10/97). 

 

1997-1998 - Ano lectivo de início da componente lectiva do curso de Mestrado em 

Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos (2.º semestre). 

 

1998/1999 - Início da leccionação de Ecologia Humana e Prospectiva I (1.º semestre) e 

Ecologia Humana e Prospectiva II (2.º semestre) aos alunos das licenciaturas em 

Sociologia e em Ciência Politica e Relações Internacionais. 

 

1999 (Agosto) - Reestruturação do curso de Mestrado em Ecologia Humana e Problemas 

Sociais Contemporâneos (Despacho n.º 16 017/99, 2.ª série, Diário da República - II, 

Série, N.º 192, de 18/08/99 e Rectificação n.º 1568/2001, Diário da República - II, Série, 

N.º 155, de 06/07/01). 

 

2000 (Março) Inclusão da Ecologia Humana como uma das especialidades de um dos 

ramos de doutoramento em Relações Internacionais (Despacho Reitoral n.º 6 311, 2.ª 

série, Diário da República - II Série, N.º 68, de 21/03/00).  

 

2000 (Março) – Criação do Grupo de Ciência Politica e Relações Internacionais e inclusão 

da Ecologia Humana como umas das suas disciplinas para efeito de realização de provas 

de agregação e concurso (Despacho Reitoral n.º 6312/2000 [2.ª série], Diário da República 

- II Série, N.º 68, de 21/03/00). 

 

2001 (Julho) - Reajustamentos no curso de Mestrado em Ecologia Humana e Problemas 

Sociais Contemporâneos (Rectificação da Reitoria da UNL n.º 15 068/01, [2.ª série], 

Diário da República - II Série, N.º 155, de 06/07/01). 

 

2003 (Agosto) - Inclusão da Ecologia Humana no tronco comum do curso (reestruturado) 

de licenciatura em Ciência Politica e Relações Internacionais – Maior em Ciência Politica 

e Relações Internacionais e Minor em Relações Internacionais para outros cursos 

(Despacho n.º 15 541/03, Diário da República - II Série, N. º 182, de 08/08/2003). 
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Anexo II 

Sinopse da evolução do Curso de Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos -1997 e 1999 

Designa- 

Cão 

1997 1999  

 

 

 

 

 

Objecti-

vos 

Desenvolver a reflexão interdisciplinar acerca 

das relações homem – ambiente envolvente 

(físico, social e cultural); 

Sensibilizar os agentes económicos e sociais 

para a dimensão económica e social do 

ambiente e para a importância da ecologia 

humana; 

Sublinhar a importância da perspectiva 

ecológica no planeamento (regional e local), e 

no encontrar de soluções para alguns dos 

principais problemas sociais contemporâneos.  

 

Desenvolver a reflexão interdisciplinar acerca 

das relações homem – ambiente envolvente 

(físico, social e cultural); 

Sensibilizar os agentes económicos e sociais 

para a dimensão económica e social do 

ambiente e para a importância da ecologia 

humana; 

Sublinhar a importância da perspectiva 

ecológica no planeamento (regional e local), e 

no encontrar de soluções para alguns dos 

principais problemas sociais contemporâneos.  

 

 

Área  

cientifica 

Ecologia Humana 

O plano do Curso insere-se no Certificado 

Internacional de Ecologia Humana – 

programa de ensino e investigação envolvendo 

uma rede de universidades europeias e o 

patrocínio da OMS  

Ecologia Humana 

O plano do Curso insere-se no Certificado 

Internacional de Ecologia Humana – 

programa de ensino e investigação envolvendo 

uma rede de universidades europeias e o 

patrocínio da OMS 

Duração 4 semestres 4 semestres 

 

 

 

 

 

Plano 

Curricu- 

Lar 

Teoria e Prática da Ecologia (a)  

A Dinâmica das Populações Humanas (a)  

As Populações Humanas na Biosfera e na 

Sociosfera (a)  

A Cultura Portuguesa num Mundo Multipolar 

(a)  

Ecologia da Saúde (b)  

Ecologia das Cidades, Ecologia dos Campos e 

Ecoturismo (b)  

Ecologia Humana, Prospectiva e Planeamento 

Ecológico (b)  

Atitudes e Valores face à Questão Ecológica 

(b)  

Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos I e II (seminários) (c)  

Teoria e Prática da Ecologia (a)  

As Populações Humanas na Biosfera e na 

Sociosfera (a)  

 

Ecologia das Cidades, Ecologia dos Campos e 

Ecoturismo (a)  

Ecologia da Saúde (a)  

Questões Aprofundadas de Ecologia Humana 

(b) 

Politicas Ambientais e Desenvolvimento 

Sustentável (b) 

Opção (em seminários de pós-graduação nas 

condições previstas no Regulamento) (b) 

Seminários de orientação (c) 

   

 

      continua 

(a) 1.º semestre; (b) 2.º semestre; (c) 3.º e 4.º semestres; (d) opcionais - os alunos escolhem uma 

das 3 unidades curriculares assinaladas  

        Fonte Adaptado dos Regulamentos do Mestrado 
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Anexo II (continuação) 

Sinopse da evolução do Curso de Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos – 2004 e 2006 

Designa- 

Cão 

2004 2006 

 

 

 

 

 

Objecti-

vos 

Formação avançada de licenciados nas áreas 

das Ciências Sociais e Humanas  

Adquirir conhecimento e compreensão dos 

conceitos, fontes e meios de recolha e 

estruturação de informação e ferramentas de 

análise transdisciplinar da Ecologia Humana; 

Adquirir capacidade de aplicação dos 

conceitos, fontes e meios de recolha e 

estruturação de informação e ferramentas de 

análise ao diagnóstico, à formulação e à 

resolução de problemas versando a relação 

entre diversas escalas da sociedade e da acção 

humana e respectivos ecossistemas;  

Adquirir competências para emitir pareceres e 

juízos críticos, participar na formulação e 

monitorização de programas e políticas, e 

intervir no plano cívico,  

Adquirir competências de investigação 

científica, fundamental e ou aplicada, no 

âmbito da Ecologia Humana, necessárias ao 

prosseguimento de estudos. 

 

Área  

cientifica 

Ecologia Humana 

O plano do Curso insere-se no Certificado 

Internacional de Ecologia Humana – 

programa de ensino e investigação envolvendo 

uma rede de universidades europeias e o 

patrocínio da OMS 

Ecologia Humana 

Duração 4 semestres 4 semestres 

 

 

 

 

 

Plano 

Curricu- 

Lar 

Teoria e Prática da Ecologia (a)  

A Dinâmica das Populações Humanas (a)  

As Populações Humanas na Biosfera e na 

Sociosfera (a)  

A Cultura Portuguesa num Mundo Multipolar 

(a)  

Ecologia da Saúde (b)  

Ecologia das Cidades, Ecologia dos Campos e 

Ecoturismo (b)  

Ecologia Humana, Prospectiva e Planeamento 

Ecológico (b)  

Atitudes e Valores face à Questão Ecológica 

(b)  

Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos I e II (seminários) (c)  

Teoria e Prática da Ecologia (a)  

As Populações Humanas na Biosfera e na 

Sociosfera (a)  

 

Ecologia das Cidades, Ecologia dos Campos e 

Ecoturismo (a)  

Ecologia da Saúde (a)  

Questões Aprofundadas de Ecologia Humana 

(b) 

Politicas Ambientais e Desenvolvimento 

Sustentável (b) 

Opção (em seminários de pós-graduação nas 

condições previstas no Regulamento) (b) 

Seminários de orientação (c) 

   

(a) 1.º semestre; (b) 2.º semestre; (c) 3.º e 4.ºsemestres; (d) opcionais - os alunos escolhem uma 

das 3 unidades curriculares assinaladas  

        Fonte Adaptado dos Regulamentos do Mestrado 
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Anexo III 
Títulos (abreviados) das teses de Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos 2000/2001 a 2007/2008 
 

Anos 

lectivos 

Títulos 

2000/01 “Escola para todos” Estudo de caso acerca da educação de crianças com deficiência na 

perspectiva da Ecologia Humana 

2000/01 Famílias ciganas num bairro de habitação social: representações e interacções 

2000/01 Análise ecológica das instituições para jovens em risco no Barreiro 

2000/01 A doença e a morte 

2000/01 Usos Televisivos e quotidiano dos jovens 

2000/01 Pessoas com sida 

2000/01 Desenvolvimento sustentável na Moita 

2000/01 A indisciplina na sala de aula 

2000/01 Influências ambientais na taxa de mortalidade infantil 

2001/02 Educação ambiental 

2001/02 Esperança de vida e na vida:  impacto ambiente na qualidade vida  

2001/02 O turismo na aldeia do Sojo 

2001/02 A relação entre painéis publicitários  e a condução na perspectiva da Ecologia Humana 

2001/02 O risco do HIV/SIDA na população prisional 

2001/02 Subsídios para o estudo dos efeitos entrópicos na informação e comunicação 

2001/02 Insucesso escolar em Palmela 

2001/02 Biodiversidade e sobrevivência 

2001/02 Abordagem ecológica de uma população rural 

2001/02 Exclusão social: isolados e Ecologia Humana  

2001/02 Ensino primário na República no Barreiro 

2002/03 Sistema escolar na perspectiva da Ecologia Humana 

2002/03 Tratamento dos lixos : o caso da Moita e o papel da escola na mudança de atitudes 

2002/03 Eco-imgração no concelho de Monchique  

2002/03 Ecoturismo e sustentabilidade no sudoeste Alentejano 

2002/03 Correm turvas as águas do rio 

2002/03 Feminização dos sem abrigo 

2002/03 A criança e a cidade 

2002/03 Educação ambiental no 1.º ciclo: o caso da Escola do 1.º ciclo n.º 9 do Barreiro 

2002/03 Educação ambiental e o estudo do meio no 1.º ciclo 

2002/03 Educação sexual nas escolas  

2003/04 Arrábida e a cimenteira 

2003/04 Consciência ambiental dos alunos do 9.º ano 

2003/04 Histórias no imaginário das crianças. Estudo num bairro lisboeta e numa aldeia 

2003/04 Relações família escola no 1.º ciclo 

2003/04 De quinta de recreio a enclave urbano 

2003/04 Analise das expectativas do professor na representação dos alunos 

2003/04 Promoção da saúde, segurança e ambiente 

2003/04 Idoso: contexto e realidades 

2003/04 Toxicodependência 

2004/05 Conservação da biodiversidade o caso do lince ibérico 

2004/05 Micro-retrato da população urbana – influência do ambiente no sucesso dos alunos 

2004/05 Noções de mundo e da natureza em alunos do 1.º ciclo 

2004/05 Desenvolvimento sustentável 

2004/05 Ecologia da saúde 

2005/06 Desenvolvimento sustentável na ria de Aveiro 

2005/06 Desempenho escolar em Ecologia Humana: o caso da Escola do 1.º ciclo de Panhais 
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2005/06 O envelhecimento e a ocupação do tempo 

2005/06 Participação pública no desenvolvimento sustentável 

2005/06 O lugar do ambiente no ensino secundário 

 

Anexo III (continuação) 
Títulos (abreviados) das teses de Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais 

Contemporâneos 2000/2001 a 2007/2008 
 

Anos 

lectivos 

Títulos 

2006/07 Insucesso escolar 

2006/07 Turismo religioso em Ecologia Humana 

2006/07 Hospital de dia Dr. Eduardo Cortesão 

2006/07 Um contexto residencial em transformação: o Bairro da Bela Vista 

2006/07 Avaliação em educação especial 

2006/07 A indisciplina/agressividade numa escola do 1.º ciclo 

2006/07 Educação ambiental no 3.º ciclo na Área Metropolitana de Lisboa  

2006/07 Turismo e sustentabilidade 

2006/07 Contexto habitacional, autonomia e ocupações de idosos 

2006/07 Tuberculose pulmonar em Oeiras 

2006/07 Uso do tempo e estilos de vida: famílias de crianças com incapacidade motora 

2006/07 Os comportamentos responsáveis das empresas 

2006/07 Qualidade de vida em transplantados renais 

2006/07 Contributo de idosos dependentes para permanecer no domicílio 

2006/07 Envelhecimento saudável em lares da Madeira 

2006/07 Stress na docência 

2007/08 Em busca da sustentabilidade da cultura 

2007/08 Humanização do internamento hospitalar 

2007/08 A participação do cidadão para a preservação do litoral 

2007/08 Desenvolvimento da comunidade piscatória de Santa. Luzia 

2007/08 Análise de atitudes de pais de filhos com problemas de comportamento em contexto 

2007/08 Amamentar: Ambiente como determinante do processo de aleitamento 

 
 

 

 

 

 

Anexo IV 
Títulos (abreviados) das teses de Doutoramento em Ecologia Humana – ramo Relações 

Internacionais (2001/02, 2003/04, 2004/05 e 2007/08) 
 

Anos 

lectivos 

Títulos 

2001/02 Impacto da Barragem do Alto Lindoso na Zona Serrana do Minho – Lima. 

2003/04 Ambiente e Fiscalidade 

2004/05 A educação de crianças com deficiência na perspectiva da Ecologia Humana 

2007/08 A Literatura Infantil em Portugal, o Mundo do Conto e do Fantástico 
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